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	 O agronegócio faz parte da história, da 
economia e do desenvolvimento da nossa região, 
especialmente de Campos Novos, município reco-
nhecido como o Celeiro Catarinense.
	 O nome do Jornal 'O Celeiro' não foi esco-
lhido por acaso. Ele representa a identidade de um 
município que tem no agronegócio uma de suas 
principais forças econômicas.
	 Ao longo de sua trajetória, o jornal sempre 
deu espaço ao setor. A cobertura do agronegócio 
está entre os principais destaques da publicação, 
acompanhando as mudanças, os investimentos e 
as histórias de quem trabalha e contribui para o 
seu desenvolvimento.
	 O trabalho no campo, que por muito tem-
po dependeu principalmente da força braçal, hoje 
conta cada vez mais com tecnologia e inovação.
	 A cada ano, o setor se transforma para 
acompanhar novas demandas, ampliar a produti-
vidade e continuar movimentando a economia re-
gional. 
	 Da agricultura familiar às grandes proprie-
dades e empresas, o agro tem participação direta 
na cadeia produtiva e na geração de oportunida-
des. É para reunir e dar visibilidade a esse cenário 
que, todos os anos, O Celeiro publica seu Caderno 
Especial de Agronegócio. 
	 A edição reúne histórias, investimentos, 
novidades e iniciativas que mostram a diversidade 
e a força do agro regional.
	 Mais do que apresentar números e resul-
tados, o caderno busca mostrar quem está por 
trás desse setor, valorizar o trabalho desenvolvido 
e registrar as transformações que fazem parte do 
agronegócio.
	 Nesta edição, mais uma vez, convidamos 
nossos leitores a conhecer um pouco desse traba-
lho e reconhecer a importância de um setor que 
faz parte da identidade e do desenvolvimento da 
nossa região.

Direito Contratual/Ambiental

Por: Fabrício Carvalho, Advogado OAB/SC 15.269
Especialista em Contratos e Responsabilidade Civil

CONTRATO VERBAL TEM VALIDADE?
ENTENDA OS RISCOS DE UM ACORDO SEM DOCUMENTO ESCRITO

	 É bastante co-
mum que pessoas e 
empresas realizem ne-
gócios apenas com base 
na palavra, sem a assi-
natura de um contrato 
escrito.
	 Seja na pres-
tação de serviços, na 
compra e venda de pro-
dutos ou em pequenos 
empréstimos, muitos 
acordos são firmados 
verbalmente, tendo 
como principal funda-
mento a confiança entre 
as partes. Mas será que 
esses contratos pos-
suem validade perante 
a lei?
	 O Código Civil 
Brasileiro, em seu arti-
go 107, estabelece que 
a manifestação de von-
tade não depende de 
forma especial, salvo 
quando a lei expressa-
mente exigir. Isso sig-
nifica que, como regra 
geral, os contratos ver-

bais possuem validade 
jurídica e podem gerar 
direitos e obrigações, 
da mesma forma que os 
contratos escritos.
	 Entretanto, a 
principal dificuldade 
surge quando uma das 
partes deixa de cumprir 
aquilo que foi combina-
do. Sem um documento 
escrito, torna-se mais 
difícil comprovar as con-
dições do negócio, es-
pecialmente quanto aos 
valores, prazos, formas 
de pagamento e respon-
sabilidades assumidas 
por cada contratante.
	 Imagine, por 
exemplo, uma pessoa 

que contrata verbal-
mente um profissional 
para realizar uma refor-
ma em sua residência.
	 Durante a exe-
cução do serviço, sur-
gem divergências sobre 
o preço combinado ou 
sobre quais trabalhos 
estavam incluídos. Na 
ausência de um con-
trato escrito, a solução 
poderá depender de 
mensagens, compro-
vantes de pagamento, 
testemunhas e outros 
elementos capazes de 
demonstrar o que efeti-
vamente foi acordado.
	 É importante 
destacar, ainda, que 

determinados negócios 
exigem formalidades 
específicas para sua 
validade. É o caso, por 
exemplo, de certas tran-
sações imobiliárias que, 
por determinação legal, 
dependem de escritura 
pública, não sendo sufi-
ciente um simples acor-
do verbal.
	 Por isso, em-
bora a legislação reco-
nheça a validade dos 
contratos verbais em 
diversas situações, a 
formalização por es-
crito continua sendo a 
maneira mais segura de 
prevenir conflitos. Um 
contrato bem elaborado 
permite estabelecer cla-
ramente as obrigações 
de cada parte, reduzin-
do dúvidas e evitando 
discussões futuras.
	 Conclui-se que 
a confiança é importan-
te em qualquer relação 
comercial ou pessoal, 
mas não deve substi-
tuir a segurança jurídi-
ca. Afinal, documentar 
aquilo que foi combina-
do não significa descon-
fiar da outra parte, mas 
proteger os interesses 
de todos os envolvidos.
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Ofertas Válidas de
09/11/2026 a 15/11/2026

Un
Massa De Pastel
João das Massas
500g 5 , 

99

Un

Cerveja Heineken
330mL

5 , 
99

R$35,94

Farinha de Trigo 7 Ventos
5Kg

Un12 , 
99

Un
Salsicha
Aurora 3kg 27 , 

99

a cada 1kg
fica R$9,33!

21 , 
99

Un
Panetone
Parati 400g

Un
Limpador
Perfumado Veja
Concentrado
100mL 9 , 

99

Un
Banha
Pamplona 1kg 10 , 

99

Un
Água Saborizada
Kazoo 500mL 2 , 

99

8 , 
99

Un
Shampoo
Monange 325mL

Un

Kit Sabonete
Liquido Intimo
EU SOU 360mL 16 , 

99

Un
Vassoura
Noviça
Bettanin 12 , 

99

5 , 
49

Un
Refrigerante
Fruki 2L

Un
Pipoca MasterCook
400g 3 , 

99

Un
Desodorante
Nivea 150mL 14 , 

99

Amaciante Aqua Fast 5L

Un16 , 
99

Frango à Passarinho
Morgana 800g

Un5 , 
99

KG
Lanche Peperi
Nobre 12 , 

99

Un
Erva Mate
Gaúcha 1Kg 9 , 

99

Un
Tapete Higiênico
Keldog Odor
Block C7 14 , 

99

Un
Margarina
Dualis Com
Sal 500g 3 , 

99

Un

Vodka Smirnoff
998mL

29 , 
99

Doce de Leite
Terra Viva 350g

Un7 , 
99

Un
Refrigerante
Água da Serra
250mL 1 , 

79

Café Solúvel Lór 130g

Un27 , 
99

Un
Batata
Congelada
Bem Brasil 2kg 24 , 

99

11 , 
99

Un
Lasanha
Aurora 600g

Un
Nata Tirol
300g 9 , 

99

Un
Wafer Parati 81g 1 , 

99
Un

Gelatina Dr
Oetker 20g 1 , 

99

Un
Sabonete
Palmolive
150g 3 , 

99
Un

Absorvente Mili
C /Abas C/8 3 , 

99
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Empresas interessadas 
em desenvolver projetos 
de inovação e ampliar sua 
capacidade tecnológica 
podem participar de cha-
madas nacionais e inter-
nacionais com inscrições 
abertas. As oportunidades 
abrangem áreas como in-
teligência artifi cial, in-
dústria de petróleo e gás, 
reciclagem de plásticos, 
tecnologias de sistemas em 
chip e desenvolvimento de 
negócios de base tecnoló-
gica.

Entre as iniciativas na-
cionais, a Petrobras dis-
ponibiliza duas chamadas 
para o desenvolvimento 
de soluções destinadas à 
indústria de petróleo e gás. 
A primeira busca méto-
dos computacionais para 
aprimorar a assimilação 
de dados em modelos de 
reservatórios, com foco na 
precisão das previsões e 
na efi ciência computacio-
nal. As propostas podem 
ser apresentadas até 25 de 
novembro.

A segunda chamada 
busca desenvolver uma 
metodologia experimen-
tal para avaliar a perda de 
injetividade em processos 
de reinjeção de água pro-
duzida, considerando a 
presença de óleo disperso, 
sólidos suspensos e con-

O Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
de Santa Catarina (CRE-
A-SC) passou a integrar 
o Pacto Floripa Lixo Zero, 
iniciativa que reúne o po-
der público, empresas e 
entidades da sociedade 
civil para reduzir a gera-
ção de resíduos e ampliar 
a reciclagem e a compos-
tagem na Capital. A ade-
são foi formalizada em 
27 de outubro, durante 
encontro realizado no 
Jardim Botânico de Flo-
rianópolis.

Representando o Con-
selho, a engenheira 
ambiental e sanitarista 
Maria Gabriela Knapp, 
diretora da Associação 
Catarinense de Enge-
nheiros Sanitaristas e 
Ambientais (ACESA), as-
sinou o compromisso e 
recebeu um quadro alu-
sivo ao Pacto das mãos 
do prefeito Topázio Neto 
e do secretário municipal 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Susten-
tável, Luiz Felipe Braga 
Kronbauer.

Para Maria Gabriela, 
que atua na área de resí-
duos sólidos, a iniciativa 
contribui para envolver 
diferentes setores da so-
ciedade na busca por so-
luções ambientais.

RCN 913 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

MAIS DA METADE DAS EMPRESAS CATARINENSES 
NÃO ESTÁ PREPARADA PARA REDUÇÃO DA JORNADA

ondagem da 
Fecomércio SC 
aponta que 
54% dos esta-S

Mais da metade das em-
presas dos setores de co-
mércio e serviços de Santa 
Catarina não está prepara-
da para a redução da jor-
nada de trabalho de 44 
para 42 horas semanais 
e o fi m da escala 6x1. É o 
que aponta uma sonda-
gem da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo de Santa Catarina 
(Fecomércio SC), realiza-
da com 339 empresas de 
31 municípios. Segundo o 
levantamento, 54% dos 
entrevistados estão pouco 
ou nada preparados para as 
mudanças, enquanto 59% 

belecimentos estão pou-
co ou nada preparados 
para as mudanças; 59% 
pretendem reajustar 
preços para compensar 
o aumento dos custos

Empresas podem acessar oportunidades 
nacionais e internacionais de inovação

CREA-SC adere ao Pacto 
Floripa Lixo Zero

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Presidente do CREA-SC parti cipa da adesão 
ao Pacto Floripa Lixo Zero

Consumidores podem senti r os impactos da redução da jornada de 
trabalho caso as empresas repassem os custos adicionais aos preços 

de produtos e serviços

pretendem reajustar os 
preços de produtos e ser-
viços para compensar os 
custos adicionais.

A primeira etapa da im-
plementação está prevista 
para 16 de dezembro de 
2026, período que ante-
cede o Natal. Diante do 
calendário, a Fecomér-
cio SC, em parceria com a 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Servi-

ços e Turismo (CNC), busca 
ampliar o prazo de transi-
ção junto ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

“Estamos buscando, 
junto com a CNC, uma ex-
tensão do prazo para que 
as empresas tenham con-
dições de se organizar e 
implementar as mudan-
ças com mais segurança. 
O período do Natal é um 
dos mais movimentados 

para o comércio, quan-
do os estabelecimentos 
ampliam seus horários de 
atendimento e reforçam 
as equipes para atender 
à demanda. Implementar 
uma mudança dessa di-
mensão justamente nes-
se momento seria muito 
ruim para as empresas, 
especialmente para os 
pequenos negócios, que 
têm mais difi culdade para 
reorganizar suas esca-
las”, afi rma o presidente 
da Fecomércio SC, Hélio 
Dagnoni.

A Federação passou a 
integrar, como amicus 
curiae, a Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 
8.041, proposta pela CNC. A 
entidade solicita que o iní-
cio da primeira etapa seja 
transferido para outubro 
de 2027 e que o prazo para 
implementação do limite 
de 40 horas semanais seja 
estendido até outubro de 
2028. O STF agendou uma 
audiência de conciliação 

para esta terça-feira (10), a 
fi m de discutir a aplicação 
das novas regras.

A difi culdade de adap-
tação é maior entre os pe-
quenos negócios. Entre as 
empresas com apenas um 
funcionário, 73% estão 
pouco ou nada preparadas. 
O índice é de 55% nos es-
tabelecimentos com dois a 
nove empregados e de 46% 
naqueles com dez ou mais 
trabalhadores.

Entre as empresas que 
atualmente adotam a es-
cala 6x1, correspondente 
a 84% dos participantes, 
58% afi rmam não es-
tar preparadas. Sobre as 
primeiras medidas, 45% 
mencionam a reorgani-
zação de folgas, escalas e 
horários, enquanto 18% 
ainda não defi niram como 
farão a transição.

Em relação aos custos, 
51% pretendem manter o 
atual quadro de funcio-
nários e buscar ganhos de 
produtividade. Outros 37% 

consideram contratar tra-
balhadores. Apesar disso, 
53% não preveem investi-
mentos em tecnologia ou 
processos.

O levantamento também 
aponta que 29% preten-
dem reduzir outras des-
pesas operacionais e 12% 
consideram diminuir a 
margem de lucro. O repas-
se dos custos aos consu-
midores é mais frequente 
entre empresas menores: 
73% dos estabelecimentos 
com apenas um funcioná-
rio planejam aumentar os 
preços.

A sondagem foi realizada 
pelo Núcleo de Inteligência 
Estratégica da Fecomércio 
SC, por meio de questioná-
rio online disponibilizado 
entre 27 de outubro e 4 de 
novembro de 2026. Foram 
contabilizadas 339 respos-
tas válidas de empresas 
dos setores de comércio de 
bens, serviços e turismo, 
com trabalhadores contra-
tados pelo regime CLT.

taminação microbiana. O 
prazo de inscrição termina 
em 21 de novembro.

Outra oportunidade é o 
Programa ELUME Ventu-
re Building, iniciativa do 
Invest Itajaí e do ELUME – 
Centro Regional de Inova-
ção. O programa seleciona 
empresas públicas e pri-
vadas, startups, institui-
ções de ciência e tecnolo-
gia, corporações e órgãos 
públicos interessados em 
estruturar novos negócios 
de base tecnológica. As 
inscrições seguem até 12 
de novembro.

OPORTUNIDADES 
INTERNACIONAIS

No cenário internacio-
nal, a Mozilla Foundation 
lançou uma chamada para 
fi nanciar projetos de inte-
ligência artifi cial em es-
cala humana. A iniciativa 
busca incentivar sistemas 
especializados, com me-
nor demanda computa-
cional e maior controle 
sobre privacidade e gover-
nança. O fi nanciamento 
pode chegar a US$ 500 mil 
por projeto, e as inscrições 
terminam em 20 de no-
vembro.

Na Polônia, a empresa 
DCR SA procura parceiros 
para desenvolver e otimi-
zar uma unidade de plas-

tifi cação utilizada na re-
ciclagem de polietileno de 
alta densidade. O objetivo 
é aprimorar a extrusão, 
reduzir a pressão e a tem-
peratura de processamen-
to e aumentar a efi ciência 
energética, mantendo a 
qualidade do material re-
ciclado. O prazo para par-
ticipação vai até 31 de de-
zembro.

Já a Universidade de Al-
calá, na Espanha, oferece 
tecnologias para desen-
volvimento e verifi cação 
de sistemas em chip (SoC), 
com possibilidade de li-
cenciamento para empre-
sas dos setores aeroes-
pacial e de tecnologias da 
informação e comunica-
ção (TIC), incluindo assis-
tência técnica.

As oportunidades são 
identifi cadas pelas equi-
pes de Captação de Recur-
sos dos Institutos SENAI 
de Inovação e de Tecno-
logia, por meio do moni-
toramento de fontes de 
fomento. Empresas inte-
ressadas em acompanhar 
editais, chamadas públi-
cas e possibilidades de fi -
nanciamento para proje-
tos de inovação, pesquisa 
e desenvolvimento tecno-
lógico podem se inscrever 
na Newsletter Fontes de 
Fomento.

“É uma honra repre-
sentar o CREA-SC nes-
te compromisso. Como 
profi ssional que atua na 
área de resíduos sólidos, 
reconheço a importância 
de envolver o poder pú-
blico, as instituições e a 
sociedade na busca por 
soluções para a gestão 
dos resíduos”, destacou.

O quadro recebido du-
rante a cerimônia foi en-
tregue posteriormente ao 
presidente do CREA-SC, 
engenheiro Kita Xavier, 
e à primeira vice-presi-
dente, engenheira sanita-
rista Fernanda Vanhoni. A 
entrega ocorreu durante 
o Direito Ambiental Ex-
perience (DAE), realizado 
entre 29 e 31 de outubro, 
em Florianópolis.

COMPROMISSOS 
AMBIENTAIS

O Pacto Floripa Lixo 
Zero reúne 12 compro-
missos coletivos voltados 
à redução da geração de 
resíduos, ao incentivo à 
reciclagem e à composta-
gem e ao fortalecimento 
da economia circular em 
Florianópolis.

A proposta busca apro-
ximar o poder público, o 
setor produtivo e a socie-
dade civil para estimular 
práticas sustentáveis e 
melhorar a gestão dos re-
síduos. Entre os objetivos 
estão a redução do des-
perdício, o aproveitamen-
to de materiais recicláveis 
e orgânicos e a responsa-
bilidade compartilhada na 
preservação ambiental.
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Acompanhamento ajuda a identificar alterações no organismo, prevenir doenças e orientar os cuidados com a saúde.

Exames de rotina: Cuidando da saúde 
mesmo quando o corpo não dá sinais

	 Quem pensa 
que basta ir ao médico 
para sair do consultó-
rio com um diagnóstico, 
está enganado. Antes 
de chegar a uma conclu-
são, o profissional preci-
sa investigar o que está 
acontecendo. Para isso, 
além de ouvir as queixas 
e avaliar os sintomas, 
pode solicitar uma série 
de exames laboratoriais 
que ajudam a identificar 
possíveis alterações no 
organismo.
	 E não adianta 
recorrer ao Google, pes-
quisar sintomas e tentar 
descobrir sozinho o que 
está acontecendo. Cada 
pessoa tem um históri-
co e condições de saúde 
diferentes, e a investi-
gação precisa ser feita 
com critério e acompa-
nhamento profissional.
Mas os exames não ser-
vem apenas para des-
cobrir problemas. Eles 
também ajudam a verifi-
car se o organismo está 
funcionando adequa-
damente, identificar al-
terações que ainda não 
apresentam sintomas e 
acompanhar as condi-
ções de saúde ao longo 
do tempo.
	 A biomédica, 
que atua no Laborató-

rio Vida, Hediana G. dos 
Passos, explica que exa-
mes de sangue podem 
identificar desde defici-
ências de vitaminas até 
alterações hormonais 
que interferem no fun-
cionamento do organis-
mo.
	 "Fazer um exa-
me de sangue não é 
sinônimo de procurar 
uma doença, mas sim 
de prevenir doenças", 
destaca.
	 Entre os exa-
mes mais comuns es-
tão o hemograma, que 
avalia as células do 
sangue e pode auxiliar 
na identificação de al-
terações como anemia; 
a glicemia, que verifica 

os níveis de açúcar no 
sangue; e os exames de 
colesterol e triglicerí-
deos, importantes para 
avaliar fatores de risco 
relacionados à saúde 
cardiovascular.
	 Também fazem 
parte da rotina exames 
que avaliam o funcio-
namento dos rins, como 
ureia e creatinina, e do 
fígado, como TGO, TGP 
e outras enzimas hepá-
ticas. As avaliações hor-
monais, especialmente 
as relacionadas à tireoi-
de, além das dosagens 
de vitaminas, ferro e 
ferritina, também po-
dem ser solicitadas con-
forme a necessidade de 
cada paciente.

COLETA

	 Para que os 
resultados sejam con-
fiáveis, é importante 
seguir corretamente as 
orientações de preparo. 
Dependendo do exame, 
pode ser necessário re-
alizar jejum de oito ou 
12 horas. No entanto, 
essa exigência não se 
aplica a todos os pro-
cedimentos e deve ser 
confirmada.
	 A alimentação 
é um dos fatores que 
podem interferir nos re-
sultados. Segundo He-
diana, refeições muito 
gordurosas e alimen-
tos embutidos, como 
presunto, mortadela e 

salame, podem alterar 
determinadas análises, 
especialmente as dosa-
gens de colesterol e tri-
glicerídeos.
	 Durante o pe-
ríodo de jejum, a água 
pura está liberada e é 
importante para man-
ter a hidratação. Já be-
bidas como café, chá e 
chimarrão devem ser 
evitadas quando houver 
orientação de jejum.
	 Outros hábitos 
também merecem aten-
ção. O consumo de be-
bidas alcoólicas, noites 
mal dormidas, estresse 
e atividades físicas in-
tensas podem provocar 
alterações. As avalia-
ções hormonais, por 
exemplo, podem sofrer 
influência do estresse 
e de mudanças na roti-
na de sono. Já o álcool 
pode interferir nos re-
sultados relacionados 
ao funcionamento do 
fígado e nos níveis de 
glicose.
	 Quem faz uso 
contínuo de medica-
mentos também deve 
informar ao laboratório. 
Alguns medicamentos 
e até suplementos vi-
tamínicos podem inter-
ferir em determinadas 
análises. A suspensão 
ou alteração da medica-
ção, entretanto, só deve 
ocorrer com orientação 
médica.
	 Caso o pacien-
te tenha se alimenta-
do antes de uma cole-
ta que exige jejum, a 
orientação é informar a 
situação ao laboratório. 
Dependendo do exame, 
poderá ser necessário 
remarcar a coleta para 
garantir resultados ade-
quados.

	 Embora algu-
mas pessoas procurem 
diretamente o laborató-
rio para realizar exames 
por iniciativa própria, 

ATENÇÃO

Hediana ressalta a im-
portância da avaliação 
médica. Os resultados 
precisam ser analisados 
considerando os sinto-
mas, o histórico de saú-
de e as características 
de cada paciente.
	 A recomenda-
ção é realizar primeiro 
a consulta, para que o 
médico solicite os exa-
mes necessários. Dessa 
forma, é possível dire-
cionar melhor a inves-
tigação e evitar coletas 
repetidas por falta de 
alguma solicitação.
	 A frequência 
também varia conforme 
a idade, as condições 
de saúde e os fatores 
de risco de cada pessoa. 
Embora muitos exames 
façam parte do periódi-
co, não existe uma lis-
ta única que sirva para 
todos. A necessidade e 
a periodicidade devem 
ser definidas pelo pro-
fissional de saúde.
	 Hediana expli-
ca que o paciente pode 
procurar o laboratório 
por iniciativa própria, 
mas ressalta que so-
mente profissionais ha-
bilitados podem fazer a 
interpretação adequada 
dos resultados, asso-
ciando os dados labora-
toriais ao histórico clíni-
co e familiar.
	 O Laboratório 
Vida oferece uma am-
pla variedade de exa-
mes, incluindo análises 
hematológicas, bioquí-
micas, genéticas e de 
DNA, testes de gravidez, 
exames urinários e pa-
rasitológicos, marcado-
res tumorais, avaliações 
hormonais e toxicológi-
cas, entre outros. Man-
ter o acompanhamento 
da saúde é uma forma 
de conhecer melhor o 
funcionamento do orga-
nismo. 
	 Mais informa-
ções no contato (49) 
3090.2177.

*Imagem: Divulgação
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Retrato do Campo: 6ª edição do Caderno Especial 
'Celeiro do Agronegócio' é lançada em Campos Novos

INITIATIVAS
REGIONAIS

	 O Jornal O Ce-
leiro lançou, na noite 
de quinta-feira (5), a 
sexta edição do Cader-
no Especial 'Celeiro do 
Agronegócio'. O evento 
foi realizado na Wine 
House e reuniu clientes, 
empresários, empre-
endedores, parceiros e 
convidados para apre-
sentar o novo material, 
que destaca histórias e 
iniciativas ligadas ao se-
tor.
	 Neste ano, a 
reportagem de capa 
apresenta a Genius 
Plantadeiras e o novo 
momento vivido pela 
empresa, marcado pelo 
início de sua transição 
para o desenvolvimento 
internacional da marca.
	 Criada em Cam-
pos Novos por Eduardo 
Zortéa (in memoriam), 
a Genius carrega uma 

história construída so-
bre tradição e conheci-
mento, que agora segue 
com a nova liderança de 
Flávia Zortéa.
	 A reportagem 
também aborda a atua-
lização e a estruturação 
do portfólio da marca, 
os novos projetos e ver-
sões de máquinas, além 

dos resultados alcança-
dos no campo, apresen-
tados a partir do depoi-
mento de um produtor 
rural.
	 Além da matéria 
de capa, o caderno reú-
ne Artigos institucionais 
da Faesc, Ocesc e Feco-
agro, além de Contri-
buições de Profissio-

nais de diferentes áreas 
do setor: Lucas Chiocca 
(Copercampos), Dou-
glas Rayzer (RB Conta-
bilidade), Magna Tessa-
ro (Instituto Humaniza), 
Fernando Semin (Semoc 
Organizações Contá-
beis) e Vorlei Cruz (con-
sultor financeiro).
	 A publicação 

Diretor do Jornal O Celeiro, Wilhiam Peretti recepcionou convidados

*Foto: Trend Marketing

	 O conteúdo 
apresenta diferentes 
experiências e temas 
relacionados ao desen-
volvimento do agrone-
gócio e da economia re-
gional. 
	 Entre as repor-
tagens estão as ações 
do Sindicato dos Produ-
tores Rurais de Campos 
Novos; as iniciativas de 
produção de etanol e 
biometano no municí-
pio; o desenvolvimento 
do cooperativismo, com 
a Sicredi Altos da Ser-
ra; a reforma tributária, 
com a RB Contabilidade; 
e o crédito rural, com o 

Sicoob Novos Campos.
	 Também inte-
gram a edição matérias 
sobre o desenvolvimen-
to no campo e a qua-
lidade das sementes, 
com a Coocam; a Chur-
rascaria Pegoraro, com 
sua atuação na gastro-
nomia e em eventos; a 
nova fase de expansão 
do Loteamento Novo 
Orlando; a ampliação do 
portfólio de fertilizantes 
da Fecoagro; o Plano 
Safra 2025/2026 e o 
financiamento no agro-
negócio, com o BRDE; a 
construção de galpões 
e estruturas para o se-
tor por meio do sistema 
ICF, com a JBS Empre-
endimentos; e a gera-
ção de energia da UHE 
São Roque, em Vargem.
	 A edição con-
ta ainda com o apoio 
publicitário de Sotrima 

Publicação reúne histórias, iniciativas e profissionais que contribuem para o desenvolvimento do agronegócio regional.

também conta com Ar-
tigos Jurídicos assina-
dos pelos advogados 
Luiz Paulo Ramos e Le-
onardo Rafael Fornara.
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Proteja o que

da sua vida.
faz parte

Seguro para sua casa, carro, família e
empresa, com orientação para escolher a
cobertura certa para você.

49 99151-2991

*Fotos: Trend Marketing

Massey Ferguson, Rações Coper-
campos, Sicoob Sustentabilidade, 
Gráfica Araucária, Talamini Máqui-
nas e Implementos Agrícolas, Caba-
nha Ponche Verde (Jair Noriler), Ver-
des Campos Insumos Agrícolas, CDL 
50 Anos, Novo Invest, Mecânica CD, 
Labarero Gastronomia e Coocam.

	 Durante o evento, Michele 
Viviane da Silva, gerente de Recur-
sos Humanos da Genius Plantadei-
ras, falou sobre o novo momento da 
empresa, o processo de internacio-
nalização e a representatividade da 
marca na reportagem de capa desta 
edição.
	 Os convidados também 
acompanharam uma mensagem em 
vídeo de Fabrício Correa, assessor 
de Comunicação do Banco Regio-
nal de Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE). O BRDE foi patrocinador 
Ouro do lançamento do Caderno Es-
pecial Celeiro do Agronegócio.
	 Ao encerrar a programação, 
o diretor do Jornal O Celeiro, Wilhiam 
Peretti, agradeceu a presença dos 
convidados, clientes, empresários, 
empreendedores, amigos e familia-
res, além dos demais parceiros en-
volvidos na realização do projeto.
	 Peretti também ressaltou a 
importância de dar continuidade à 
publicação, que busca registrar his-
tórias e iniciativas que fazem parte 
do desenvolvimento de Campos No-
vos e da região. "Realizamos esse 
evento hoje em comemoração a mais 
uma edição deste projeto, buscando 
mostrar nossa gratidão e alegria em 
poder continuar contando a história 
de Campos Novos, registrando os 
momentos e mostrando o agronegó-
cio como vitrine.

LANÇAMENTO E
PRONUNCIAMENTOS
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*Esta publicação preencheu o espaço de Meia Página. Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para a Administração Municipal o valor de R$ 803,46 (Oitocentos e Três Reais e Quarenta e Seis Centavos)

Campos Novos decreta situação de emergência 
em razão dos estragos provocados pelas chuvas
	 A Prefeitura de 
Campos Novos decretou 
situação de emergência 
nas áreas do município 
afetadas pelas fortes 
chuvas registradas nas 
primeiras horas da ma-
drugada do dia 4 de no-
vembro.
	 O decreto foi as-
sinado pelo prefeito Dir-
ceu José Kaiper e clas-
sifica o desastre como 
Tempestade Local/Con-
vectiva – Chuvas Inten-
sas, conforme o código 
COBRADE 1.3.2.1.4.
	 As precipita-
ções atingiram diferen-
tes regiões do municí-
pio e provocaram danos 
significativos, principal-
mente na infraestrutu-
ra rural, com prejuízos 
em estradas, pontes, 
bueiros e sistemas de 
drenagem. As ocorrên-

cias comprometeram as 
condições de trafegabi-
lidade e o acesso a al-
gumas comunidades do 
interior.
	 A decretação da 
situação de emergência 
considera também o 
levantamento e a mani-

festação da Coordena-
ção Municipal da Defe-
sa Civil, que apontou a 
dimensão dos danos e 
os impactos provocados 
pelo evento climático.
	 Com a medida, 
fica autorizada a mo-
bilização dos órgãos 

municipais, sob coorde-
nação da Defesa Civil, 
para executar ações de 
resposta, atendimento 
à população, recupera-
ção das áreas atingidas 
e reconstrução da infra-
estrutura danificada.
	 O decreto tam-

bém prevê a possibili-
dade de convocação de 
voluntários, realização 
de campanhas de ar-
recadação e adoção de 
medidas emergenciais 
para garantir a seguran-
ça da população. Além 
disso, permite a contra-

tação de bens, obras e 
serviços necessários ao 
enfrentamento da situ-
ação, conforme os crité-
rios estabelecidos pela 
legislação vigente.
	 A situação de 
emergência terá valida-
de de 180 dias, a contar 
da entrada em vigor do 
decreto. A Administra-
ção Municipal segue 
monitorando os danos e 
mobilizando as equipes 
para restabelecer as 
condições de trafegabi-
lidade e segurança nas 
comunidades atingidas.
	 O município 
também buscará apoio 
junto ao Governo do Es-
tado de Santa Catarina e 
demais órgãos compe-
tentes para auxiliar na 
recuperação dos prejuí-
zos causados pelas chu-
vas.

*Foto e Info: ASCOM/PMCN

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 437,20

(Quatrocentos e Trinta e Sete Reais e Vinte Centavos)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)
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IMAGEM ILUSTRATIVA.

Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
CONCORRA: 

1 MOTO
HONDA CG 160 CC

IGUAL A1 COTA
FALE AGORA COM A NOSSA EQUIPE OU VÁ ATÉ UMA DE NOSSAS LOJAS!

1 CUPOM

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 12/11/2026. SORTEIO: 12/11/2026.

CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO
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Encontro do Esporte Clube Estrela do Sul e Esporte 
Clube Catuense reúne amigos e famílias em Pocinhos

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS E COOPERATIVAS
DE CARNES E DERIVADOS DE CAMPOS NOVOS, ESTADO DE SANTA CATARINA

SINTRICAM - CNPJ 13.041.123/0001-12. 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA 

GERAL EXTRAORDINÁRIA – DATA BASE 01º/01/2027
	 Pelo presente edital de convocação, o Presidente do SINTRICAM, convoca 
todos os trabalhadores representados por esta entidade – associados e não associa-
dos - para comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária que ocorrerá no dia 20 
de novembro de 2026, no Pavilhão do Bairro Santo Antônio, sito a Rua Pedro Carlos 
Estefanes, esquina com a Rua São João Batista, s/n, na cidade de Campos Novos, 
Santa Catarina: em primeira convocação, com o quórum qualificado, às 16h30min e, 
não havendo quórum para a primeira convocação, em segunda e última convocação 
às 17h00min com qualquer número de presentes, no mesmo local e data, para de-
liberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 01) Aprovação de um Rol de Reivindicações 
referente às condições de salário e trabalho, a ser negociado com a categoria eco-
nômica, para celebração de Convenção e/ou Acordo Coletivo de Trabalho ou Termos 
Aditivos ou, ainda, promoção de Dissídio Coletivo, visando a data base de 01/01/2027 
a 31/12/2027; 02) Outorga de poderes ao Presidente e/ou Diretoria Executiva do Sin-
dicato, com a participação da FETIAESC, para negociação coletiva de trabalho, para 
celebrar Acordo ou Convenção Coletiva de trabalho, Termos aditivos e, na hipótese de 
malograr as negociações, para ajuizar o Dissídio Coletivo de Trabalho com a contra-
tação de advogados visando a data base negocial de 01/01/2027 a 31/12/2027. 03) 
Instituição e aprovação de uma contribuição assistencial negocial de todos os traba-
lhadores da categoria profissional representada por este Sindicato na negociação, a 
ser descontado da folha salarial dos empregados em favor do Sindicato Profissional, 
por autorização do artigo 513, alínea “e” da CLT, combinado com o disposto na deci-
são do STF, processo nº 00000-46.05.09.0009-ARE 1018459, com direito a oposição 
dos trabalhadores não associados ao Sindicato, tendo como prazo para manifestação, 
10 (dez) dias após a realização desta Assembleia de Aprovação da mencionada con-
tribuição, através de requerimento de próprio punho e/ou outro requerimento hábil, 
encaminhada ao Sindicato, bem como deliberação sobre a partilha dos valores arreca-
dados entre o Sindicato e a Federação/FETIAESC; 04) Autorização a Diretoria do Sin-
dicato para negociar com o patronal a flexibilização da jornada de trabalho de Banco 
de Horas nos moldes já existentes com as empresas na base territorial do Sindicato. 
05) Escolha de uma comissão e outorga de poderes a mesma para, em conjunto com 
o Sindicato, negociar com a categoria econômica sobre a participação dos trabalha-
dores nos lucros e/ou resultados das empresas de acordo com o que estabelece a 
legislação pertinente. 06) Concessão de poderes ao sindicato de designar árbitro para 
promoção de arbitramento coletivo de trabalho. 07) Deliberação sobre a conveniência 
de dar caráter permanente a Assembleia, enquanto perdurar a campanha salarial per-
mitindo que as futuras convocações sejam efetuadas mediante simples convocação, 
efetuada através de panfletagens convocatórias e meios eletrônicos;

Campos Novos/SC, 09 de novembro de 2026.
Derli Pereira dos Santos - CPF nº 038.024.119-60

Presidente do SINTRICAM 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS E COOPERATIVAS
DE CARNES E DERIVADOS DE CAMPOS NOVOS, ESTADO DE SANTA CATARINA 

SINTRICAM - CNPJ 13.041.123/0001-12.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA

GERAL ORDINÁRIA DOS ASSOCIADOS DO SINTRICAM
	 O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias e Cooperativas de 
Carnes e Derivados de Campos Novos, Estado de Santa Catarina - SINTRICAM, no uso 
de suas atribuições legais e estatutárias, convoca todos os associados da entidade qui-
tes com suas obrigações estatutárias, a comparecerem à Assembleia Geral Ordinária a 
ser realizada no dia 20/11/2026, às 15h45min, em primeira convocação com o quórum 
qualificado e/ou, em não havendo quórum para a primeira convocação, às 16h15min 
em segunda e última  convocação com qualquer número de associados presentes, no 
endereço: Pavilhão do Bairro Santo Antônio, sito a Rua Pedro Carlos Estefanes, esqui-
na com a Rua São João Batista, s/n, na cidade de Campos Novos\SC para deliberação 
sobre a seguinte ordem do dia: 1) Análise, apreciação e votação, com aprovação ou re-
jeição, do planejamento e da proposta orçamentária de previsão de receita e despesas 
para o exercício financeiro do ano de 2027.

Campos Novos/SC, 09 de novembro de 2026.
Derli Pereira dos Santos - CPF nº 038.024.119-60

Presidente do SINTRICAM 

	 No domingo 
(1º), a comunidade de 
Pocinhos, no interior de 
Campos Novos, rece-
beu o 3º encontro entre 
as equipes do Esporte 
Clube Estrela do Sul e 
do Esporte Clube Ca-
tuense. O evento reu-
niu amigos e famílias e 
contou com a presença 
de atletas, ex-atletas e 
familiares.
	 A iniciativa de 
promover esses encon-
tros partiu de Jeferson 
Zampieri, filho de Beni-
to Zampieri, incentiva-
dor do esporte local e 
um dos fundadores do 
Esporte Clube Catuen-
se. Segundo Jeferson, 
o objetivo é manter viva 
a memória das pessoas 
que fizeram parte dessa 

história.
	 Na década de 
1960, por volta de 1963, 
a família Tomazoni pas-
sou a residir na comu-
nidade de Pocinhos. A 
partir desse período, os 
irmãos Luiz Carlos e Rui 
Tomazoni, grandes apai-
xonados pelo futebol, 
assumiram a liderança 
do Esporte Clube Estre-
la do Sul.

	 Formada por 
jogadores compro-
metidos, a equipe se 
destacou em diversos 
torneios e amistosos 
realizados pela região, 
conforme recorda Luiz 
Carlos Tomazoni.
	 uHistória:
	 Segundo regis-
tro em ata da época, o 
Esporte Clube Estrela 
do Sul foi fundado em 

1950 na localidade de 
Pocinhos, em Campos 
Novos. Na década de 
1960, por volta de 1963, 
a família Tomazoni mu-
dou-se para a comuni-
dade e, a partir desse 
período, os irmãos Luiz 
Carlos e Rui Tomazoni 
— grandes apaixonados 
pelo futebol — assumi-
ram a liderança do clu-
be.
	 Sob a dedicação 
dos irmãos Tomazoni, 
especialmente de Luiz 
Carlos, a equipe forma-
da por jogadores com-
prometidos se destacou 
em diversos torneios e 
amistosos pela região. 
Foram cerca de 20 anos 
de conquistas, conso-
lidando um legado de 
paixão pelo esporte.
	 Nos anos 1980, 
com a saída dos irmãos 
Tomazoni da comunida-
de, por volta de 1983, 
as atividades esportivas 
foram encerradas, mar-
cando o fim do Esporte 
Clube Estrela do Sul.
	 No ano seguin-

te, começaram os pri-
meiros passos para a 
criação de um novo clu-
be, impulsionados pela 
organização de torneios 
regionais. Nessa época, 
o saudoso Benito Zam-
pieri (Beno) teve papel 
fundamental ao reunir 
11 jogadores para dis-
putar um desses tor-
neios.
	 Enquanto o 
grupo aguardava o 
transporte, o morador 
da localidade, Valmir 
Savaris, conhecido por 
sua simpatia, animou o 
momento ao brincar: “O 
Catuense já está pronto 
para a viagem!” Quan-
do uma Kombi chegou 
para levar o time — que 
havia arrecadado di-
nheiro entre os atletas 
para pagar a inscrição 
— Benito Zampieri su-
geriu que escolhessem 
um nome para a equipe. 
Após rápida discussão, 
um dos jogadores lem-
brou a brincadeira de 
Valmir: “O Valmir falou 
Catuense! Vamos dar 

esse nome ao time.” A 
sugestão foi aceita por 
todos, e assim nasceu o 
Esporte Clube Catuense 
de Pocinhos.
	 A equipe con-
quistou o torneio logo 
em sua estreia, refor-
çando a escolha do 
nome e dando início a 
uma trajetória que se 
estendeu por quase 
duas décadas.
	 Com o encer-
ramento das atividades 
do Catuense, o Esporte 
Clube Estrela do Sul foi 
reativado por volta de 
1993, sob liderança de 
Gilmar Bazzo. Durante a 
década de 1990, o time 
também foi conduzido 
por Edson Lagni e pelo 
saudoso Tarcísio Cecat-
to. Já nos anos 2000, 
estiveram à frente Lau-
rindo Neris, Luiz Bara-
tieri, Marcos Moretti, 
Leandro dos Santos e 
Juciano Dorigon.
	 Ao longo dos 
anos, o Estrela do Sul 
participou de inúmeros 
amistosos, campeo-
natos e torneios. Hoje, 
continua ativo e brilhan-
do, sob a liderança de 
novos nomes, como Fer-
nandes Murer, Gabriel 
Neris, Moacir Soares 
Borges, Joilson de Gia-
cometti e outros apaixo-
nados pelo esporte que 
seguem conduzindo a 
equipe.

*Foto e Info: Edinho Carlos Moresco
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